
ções, mesmo em caso de irregu-
laridades comprovadas? 

Quem cassa mandato é o povo, 
na eleição. Se fez algo errado, tem 
que punir, mas acho a cassação 
um exagero. 

Como governador do Alugo-
nas, o senhor ganhou fama .  de, 
inimigo da ecologia. É uma ftt 
ma justa? 

É uma injustiça. Veja você que eu 
nunca distribuí nenhuma motosser-
ra! No Amazonas, 98% da floresta 
está preservado. E eu fui três vezes 
governador. Há muita histeria nes-
ses movimentos ecologistas. Quem 
vive na Região Norte sabe que é 
preciso conservar, mas garantindo 
o desenvolvimento econômico. 

O senhor defendeu a caça aos 
jacarés... 

Tem jacaré demais na Amazô-
nia. Eles não param de se multi-
plicar. É um bicho que come pei-
xe demais e, se faltar peixe, ataca 
a gente. Tem que caçar. Com  re-
gras, mas tem que caçar. 
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- O que é ética para o senhor? 
— Ética depende de cada povo, de 
cada momento. Acho que é obe-
decer ao comportamento social 
marcante. Mas ética também é 
não fazer acusações sem provas 
nem julgamentos sem base. E pre-
ciso respeitar o ser humano. 

O senhor diz que o Conselho de 
Ética não deve julgar parlamen-
tares por irregularidades cometi-
das antes de assumir o mandato. 
Há uma ética para dentro do Se-
nado e outra para fora? 

A ética é a mesma, a forma dc 
julgar é que muda. Quando o po-
lítico disputa uma eleição, tem de 
apresentar todo tipo de certidão. 
Até a hora de receber o diploma 
eleitoral ele pode ser impugnado. 
Então, quando ele assume o man-
dato, essa parte do que aconteceu 
antes está zerada. 

O senhor é contra as cassa- Mestrinho se compara a um jabuti pela paciência e esperteza 
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DEFINIÇÃO: "Ética depende do momento" 
Brasilla — Marcia Goulhier 


